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I Moda- "Uma frase separa a
menina da mulber 'Não tenbo

nada para uestir"', é o texto do

anúncio crtado para as lojas de

departamento El Palacio de

Hierro, pela agência mexicana
Teran TBWA. Apenas Bronze
no último FIAP, este anúncio
recebeu Ouro e elogios generali-
zados por sua direção de arte
no último Festiual de la Publici-

dad Mexicana em agosto, na.

Cidade do México.
A Mais TBWA. Desta uez em

San José, Costa Rica, onde a
rede internacional de agências
de publicidade, pertencente ao
G rupo O m n ic om, c o mp ro u p ar-
ticipaÇão acionária na local
W Ptrblicidad, que faturou US $

5 milbões em 1997. Com mais
essa aquisiçào, a TBIVA cbega
a US$ 2OO milbões de fatura-
mento na América Latina, com
escritorios ou representações na
Argentina, Brasil, Cbile, Méxi-
co, Pent, Porto Rico e Untguai.
I Cre s ciment o. Ape s a r da gra-
ue crise mundial que parece se

a,proximar, o mercado atgenti-
no comemora aumento nos in-
uestimentos em publicidade:
47,49o/o em cabo, 37,7o/o em re-
uistas e 11,23o/o no total geral
em 1998.

Prospectando
O inglês Paul Rossi Q ltá

dois anos, diretor dc publici-
dade para as Amfficas da
pre st'igios a publicaçiío The
Economist. Antes dc assumlr
sua atual posição ent Noaa
York, trabalbou no Oriante
Médio, na Ãfriaa e cbejlou os
negócios da edltora u, st4-

de ste asldtico, inaugurando
a operação em Clngapura"
Além de atuar dlretamente
no gigantesco mercado nor-
te-omericano, estilo sob sua
re spons abllida.dc agetúe s in-
dependentes ern diaersos pa-
ís e s da contlaente, bem cotno
os esc:rltórios comerclals da
Ctdade do Méxtco e de Stío
Paulo, arrde é representado
pela Brazmcdia"

InterCârnblo: Como andam os

negócios com a Américal,attna?

lMats aqulstçõe s Data wz por
pane darede Publicis. hesenteno
Brasil, Muico, Atgentina e Cbile,

o grupoÍrancâ acaba de anunci-
ar joint uenture corn a Wuana
Publicistas Ásociados, uma das

mnioru agências do país, com cli-
enta como Nestltá, Castrcl e Cmn-
cerias Pentanas.
aMorcpólb. Enfwnnndo fuixa
em flu§ receitas, os dois principais

canais de teleuisão da Ve-

nezu.ela, Veneuisión e
Rad.ia Carac as Teleuisión,

ruoh,want coftar todas os

dacontos actras ofeteci-

d<» as agêrrcias depubli-
cidade do Wís, que cbe-

gauam a. aproxirnada-
mente 1 U/o. As duas ernis-

sora$, qW, juntas, detêrn aprcxF
mnànmsúe 8U/o da audiência e

dofaturamento do setor, sofrcram

Çríticas, mas nã.o atão sujeitas a
rqrcsalias. Monopolizando o flEr-
cado, elas dinrn as rryrós e os

prâmarcs a seteln squidos. Au
prejudicad.os t6ta adeqn.r-se.
I Rqtonal Criada plo qcitfuo
Wtiista da Rede leo Bumett, a
camp.nba de lançamutto do auto-
múnl Fiat Marw, ueiculada na Bra-

sil e na Argentina, dew w ryrU-
da pra outru paísa da Amfrca
Intina.Ja atá confinrnda xn uÍi-
lização na mercado wnennlarn.

I Blcampeão. Pelo segundo
ano consecutiuo, o Citibank
foi apontado como o melbor
banco estran-
geiro na Ar- c[nmN(6
gentina. e na América Latina
pela reuista Euromoney.
lWqAa Se o seu.ptoblema

é a difrculdade de errc ontrar loc a -

çõa adeqAadas pra va produ-

ção em Miami, ele, finahnente,
a*i solucionado. Recentemante,

foi larryada nos Estadas Unid.os a
c oleç ão k outlvÍiami, que tra z, em

dois CDROMs, para PC ou Mac,

cmtenas de imagens com asme-
lborcs locaçõa no sul da Flórida,
acomp.nbadas Pelas PrirrciPais
infonnaçfu necasárias para não
ter de pdir ajuda a ninguém. O
g.tia é fustante abrangmte, ofe-

recendo dezenas de catqorias
para faciliar a Mquisa. O 1neço,
(R $ 80O, assusta à primeira ui§a,
mas, squndo san criador, o pro-
dutor de locaçM Peter Kastan,

"eEtiuale ao que cobro por uma
diária". Entrc os primeircs com-
pradora do rccém larçado pto-
duto atão Oliltq Storrc e algumas
da.s pirrcipis Wdutoras norte-
americarus. Para mnis detalbes,

consulte o site da empresa
(urunt.rcoutmi,ami. com).

Paul Ross* Atu"almente, te-
mos utna circulação suryior a
17,5 mil exemplares, que eryra-
/nos auruentarern cerca de 1A/o
neste ano. Nosso

principalobjeticto,

nomomento, éin-
tensificar esforços

no sentido de atrairmais anun-
ciantes rqionais, como compa-
nbias aareas, irxtituições finan-
ceiras e grandes empresas.

InterCâmbto: Como você vê
a América Latina em compara-

ção a outras regiÕes com as
quais trabalhou?

Paul Ross* Para mim, rta
Arnérica Latina falta desend-
uer um maiore mais coeso mer-
c ado de negóc ios regionais, c om o
temos na Europa e na Ásia, on"de

empresas locais ultrapassam as

frcnteiras de seus países, e efeti-
uamente uenàe/n rqionalmente
seus produtos e lnarcc§.

Inter{âmbio: Qual a sua
opinião sobre as publicações
pan-regionais de negócios?

Paul Rossi: Como corseqüên-
ciadeummercadoain-
da incipiente, encon-
tramos muito poucas
lwistas pan-regionais

de ryalidade que tragam infor-
maçfus de qu.alidade e rcalmente
atraiam o interwse dos lúderes de
n4ocios latino-anericanos.

InterCâmbio: Quais as pers-
pectivas paÍa o continente?

Paul Rossl: Com a abertura
e a integração dos mercados,
ainda que lentamente, crescerá
a necessidade por boas publica-
ções regionals. Nós, do Tbe Eco-
nomist, continuaremos a bus-
caroportunidades na região e a
estender nossa marca com aqui-
sições ou nouos lançamentos de
publicações, como fizemos na
Europa e na Ásia.

The
Economist
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